
Para além do Messias, que anunciam, dois grandes profetas 
iluminam a liturgia deste domingo: Isaías e São João Batista. Isaías é 
o profeta por excelência do advento messiânico. A Igreja faz ouvir a 
sua voz no Introito; uma voz que ressoa na Epístola e no Evangelho, 
nos quais Cristo e São Paulo se referem ao que ele tinha dito. O 
próprio São João Batista, o último dos profetas e o precursor imediato 
de Cristo, reivindicou a palavra de Isaías. O seu lugar na liturgia do 
Advento vai muito para além deste segundo domingo. Não há um só 
dia em que a Igreja não faça ler nas Matinas uma passagem das suas 
profecias; dele são tiradas as leituras dos três dias das Têmporas, 
e na noite de Natal são as suas palavras que cantarão, no Emanuel 
nascido da Virgem, as grandezas divinas do Príncipe da Paz.

A Missa de hoje ensina-nos duas lições principais: Jesus é o 
Messias de todos aqueles que, conscientes da sua miséria, recorrem 
a ele (Evangelho). É também o Salvador dos pagãos e dos judeus; 
doravante, o povo de Sião será a Igreja aberta a todas as nações da 
terra (Epístola).
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A ÁRVORE DE NATAL

Os antigos germanos acreditavam que o mundo e todas as estrelas se sustentavam 
pendurados nos ramos de uma árvore gigantesca chamada "divina Idrasil" ou o "deus Odin". 
Este deus era venerado todos os anos durante o solstício de inverno, altura em que, para eles, 
a vida se renovava. A celebração desse dia consistia em decorar um carvalho com tochas 
que representavam as estrelas, a lua e o sol. À volta desta árvore, dançavam e cantavam em 
adoração à sua divindade.

Conta-se que São Bonifácio, o evangelizador da Alemanha, abateu a árvore que representava 
o deus Odin e plantou no mesmo local um pinheiro ou abeto, símbolo do amor eterno de 
Deus. Decorou-a com maçãs e velas, dando-lhe um simbolismo cristão. Era curioso ver os 
abetos "carregados" de maçãs. Desta forma pitoresca, os cristãos da Idade Média davam um 
sentido cristão às suas festas familiares.

As maçãs representavam a tentação, o pecado original e os pecados dos homens; as velas 
representavam Cristo, a luz do mundo e a graça recebida pelos homens que aceitam Jesus 
como Salvador.

Desde o século XVII, todas as famílias penduram uma bolacha ao lado das maçãs. Porquê? 
A maçã, que mergulhou o homem neste vale de lágrimas, opõe-se à hóstia, que representa 
o pão da vida. E, pouco a pouco, ao longo dos séculos e através da imaginação, foram-se 
acrescentando rebuçados e doces, luzes e cores, esferas e fi guras.

A antiga e lendária árvore do primeiro pecado voltou a ganhar um novo verde. A árvore 
de Natal é de novo a árvore da vida. Os mesmos cânticos recordam ecos longínquos: "Hoje, 
a porta do Paraíso abre-se de novo para nós. O querubim já não a defende. A Deus todo-
poderoso louvor, honra e glória".

Este costume alemão espalhou-se por toda a Europa na Idade Média. Com a conquista 
espanhola, a tradição chegou à América. Pouco a pouco, evoluiu: as maçãs foram substituídas 
por esferas e as velas por lâmpadas que representam a alegria e a luz que Jesus Cristo trouxe 
ao mundo.

As esferas mudaram o seu simbolismo de pecado e são agora atribuídas como símbolo 
das orações que fazemos durante o Advento, tendo as suas cores também um signifi cado 
simbólico:

 - azul, orações de arrependimento.

 - prata, orações de ação de graças.

 - dourado, orações de louvor.

 - vermelho, orações de petição.

É costume colocar uma estrela no cimo do pinheiro, representando a fé que deve guiar a 
nossa vida.



Também é frequente 
colocar na árvore de Natal 
enfeites de várias fi guras. 
Estes representam as boas 
acções e os sacrifícios - os 
"presentes" que daremos a 
Jesus no Natal.

Esta é a história da 
árvore e do Natal. Muitos 
de nós deveriam ver a 
árvore de Natal como algo 
mais do que uma tradição 
consagrada pelo tempo ou uma decoração ambiental - porque não deixarmo-nos iluminar 
pelo signifi cado mais profundo das esferas?

Cantemos, dancemos e festejemos em grande, porque junto à árvore nasceu de novo o 
menino Jesus.

Para aproveitar ao máximo a tradição:

Sugere-se decorar a árvore de Natal durante o Advento, explicando às crianças o seu 
profundo simbolismo cristão. As crianças farão as suas próprias esferas (24 a 28, consoante 
o número de dias do Advento) com uma oração ou um objetivo em cada uma. Com o passar 
dos dias, pendurá-las-ão na árvore de Natal até ao dia do nascimento de Jesus.

Mas lembrem-se sempre que, numa casa onde se coloca uma árvore de Natal, é necessário 
colocar primeiro um presépio que represente o nascimento de Jesus.

O que devia ser totalmente excluído, por ser sem sentido por ser uma intrusão, é o "Pai 
Natal", um artifício grosseiro que cheira a secularismo corrosivo, cheio de intenções 
perversas.

"Quem quiser que Deus o use para grandes coisas, 

que se faça o mais humilde de todos".
(S. José Calasanz)



FEIRA FESTIVIDADES LISBOA FÁTIMA PORTO

Segunda 11

S. Dâmaso I
Papa e Confessor

Conm.:Féria do Advento

Terço: 18:30
Missa: 19:00

Missa: 9:00

Terça 12 Féria do Advento
Terço: 18:30
Missa: 19:00

Quarta 13

S. Luzia
Virgem e Mártir

Conm.:Féria do Advento

Terço: 18:30
Missa: 19:00

Quinta 14 Féria do Advento
Terço: 18:30
Missa: 19:00

Sexta 15 Féria do Advento
Via Sacra: 18:30

Missa: 19:00

Sábado 16

S. Eusébio
Bispo e Mártir

Conm.:Féria do Advento

Passeio: 10:30
Terço: 18:30
Missa: 19:00

Domingo 17 III DOMINGO DO ADVENTO
Missa rezada: 9:00

Terço: 10:30
Missa cantada:11:00

Missa rezada: 16:00
Terço: 17:30

Missa cantada:18:00

Segunda 18 Féria do Advento
Terço: 18:30
Missa: 19:00

Missa: 9:00

Terça 19
Féria do Advento

Missa pelos amigos e benfeitores defuntos
da FSSPX em Portugal

Terço: 18:30
Missa: 19:00

Quarta 20 Têmporas do Advento
Jejum e abstinência Membros da Ordem Terceira

Terço: 18:30
Missa: 19:00

Quinta 21

S. Tomás
Apóstolo

Conm.:Féria do Advento

Terço: 18:30
Missa: 19:00

Sexta 22 Têmporas do Advento
Jejum e abstinência Membros da Ordem Terceira

Terço: 18:30
Missa: 19:00

Terço: 18:30
Missa: 19:00

Sábado 23 Têmporas do Advento
Jejum e abstinência Membros da Ordem Terceira

Terço: 18:30
Missa: 19:00

Missa: 9:00
Palestra: 17:30
Terço: 18:30
Missa:19:00

Domingo 24 VIGÍLIA DO NATAL
Missa rezada: 9:00

Terço: 10:30
Missa cantada:11:00

Missa rezada: 16:00
Terço: 17:30

Missa cantada:18:00

Missa rezada: 9:00
Terço: 10:30

Missa cantada:11:00


